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Pa r t id o  Pop u la r  (1 9 79 -1 98 2 ) :  u ma  e f êmera  exp er i ên c ia  

p a rt idá r i a  em me i o  à  t ran s i çã o  demo crá t i ca
1
 

 

Resumo: O objetivo deste artigo é apresentar uma primeira análise de uma efêmera 

experiência partidária brasileira que até então não foi estudada pela historiografia 

política: o Partido Popular (PP). O partido surge a partir da reforma partidária de 1979 e 

se extingue antes mesmo de seu primeiro teste eleitoral, sendo incorporado ao PMDB. 

Ocupando o centro do espectro partidário durante a sua existência, a literatura aponta 

que sua extinção se deu pela sua dificuldade em se adequar à nova legislação eleitoral, 

reformada a partir do “Pacote de Novembro” de 1981, mas há evidências que podem 

apontar para uma nova interpretação sobre este acontecimento político. 

Palavras-chave: partidos políticos, Partido Popular, transição democrática  

Abstract: The main goal of this article is to present a first analysis of an ephemeral 

party experience in Brazil that has not been studied yet by political historiography: the 

Partido Popular (PP). The party was organized after the 1979 party reform and was 

extinguished even before its first electoral test, being incorporated into the PMDB. 

Occupying the center of the party spectrum during its existence, the literature indicates 

that its extinction was due to its difficulty to adjust to the new electoral law, reformed 

after the "Pacote de Novembro" in 1981, but there is evidence that may point to a new 

interpretation of this political event.  

Keywords: political parties, popular party, democratization 

1. Introdução
2
 

A  ex i s t ên c i a  d e  um  s i s t em a  p a r t i d á r i o  e  d os  p a r t i d os  qu e  o  

co mp õ e  s ão  e l emen to s  f un d am ent a i s  p a r a  a  m an u t enção  d e  um  

r eg i m e  d em o c r á t i co  r ep re s en ta t i vo .  E m  fu n ção  d i s so ,  o s  pa r t i dos  

                                                 
1
 Este artigo representa um recorte da pesquisa desenvolvida em meu mestrado, sob orientação do 

Professor André Singer, a respeito das consequências da incorporação do Partido Popular ao Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro. A dissertação teve como título “Um passo adiante, dois passos para 
trás: o PMDB de 1979 a 1982” e encontra-se disponível no banco de teses da USP para consulta. 
2
 Agradeço à Professora Maria do Socorro Braga, docente do Departamento de Ciências Sociais, pelos 

apontamentos a respeito do tema deste artigo quando da minha defesa do Mestrado. 
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p o l í t i cos  b r a s i l e i r os  h á  mu i t o  t em  s ido  ob j e to  d e  es t ud o  p o r  p a r t e  

d a  c i ên c i a  po l í t i c a ,  em ge r a l  s ob  t r ês  en f oq u es  p r i n c ip a i s .  

N o  p r im ei r o  d e l es ,  p a r t e  d a  l i t e r a t u r a  an a l i s ou  o  d es emp enho  

d os  p a r t i d o s  no  cu mp r i men t o  d e  su a  f u nção  med i ado r a  en t re  

e l e i t o r es  e  s i s t em a  p o l í t i co  ( Br aga  & P im en t e l  J r ,  20 11 ;  Br aga  & 

K i nzo ,  20 07 ;  C a r r e i r ão  & Ki nzo ,  2 00 4 ;  V e i ga ,  2 00 7 ;  en t re  o u t ro s ) .  

E m ou t ro ,  au to r es  d e s t aca ram o  imp or t an t e  p ap e l  d os  pa r t i do s  na  

e s t r u t u ração  d o  jogo  p o l í t i co  n a  a r en a  go v er n am en t a l ,  t an to  no  

P od e r  Leg i s l a t i vo  q u an to  no  Po d er  Ex ecu t iv o  ( F i gu e i r edo  & 

Li m o n g i ,  19 9 9 ,  200 7 ;  M elo  & C âm ara  2 01 2 ;  P o wer  & Zu cco ,  20 11 ;  

A m or im  N et o  2 00 0 ,  2 00 7 ;  en t r e  ou t r os ) .  P o r  f im ,  há  o s  ch amados  

“e s t ud os  m on o gr á f i cos ” ,  cu jo  en fo qu e  s e  d e t ém  em  u m  p ar t ido  

p o l í t i co  po r  m ei o  d e  ab o rd agem n ac io n a l  o u  r eg io n a l  (Ben ev i d es ,  

1 9 81 ;  Ki nzo ,  19 88 ;  D ´A r aú j o ,  19 96 ;  H ip po l i t o ,  2 012 ;  R i b e i ro ,  

2 0 10 ,  en t re  o u t r os ) .  

O  en f oq u e  mo no gr á f i co  s u r g i u  n a  l i t e r a t u r a  b r a s i l e i r a  no  

i n í c i o  d os  anos  1 9 80  e  d e sd e  en t ão  t em  con t r i bu íd o  pa r a  a  

co mp r een s ão  d os  p a r t i d os  q u e  comp us e r am  o  s i s t ema  p o l í t i co  

b r a s i l e i r o  em  d i f e ren t es  mo ment os  h i s t ó r i co s
3
.   

O s  p r im ei ro s  ano s  d o  p l u r ip a r t i d a r i s mo  r es t ab e l ec i do  em 

1 9 79  co mp r een d em u m  r eco r t e  d e  t emp o  r i qu í s s imo  p a ra  s e  an a l i s a r  

a  o r i gem do s  p a r t i d os  p o l í t i cos  e  o  seu  d e s en vo l v i men to  num  p a í s  

em  p ro ces so  d e  d emo c r a t i z ação .  Um  p e r í od o  ú n i co  d e  n os sa  

h i s t ó r i a  n o  q ua l  co mb in a r am -s e  a  ex t in ção  fo r çada  d e  u m  s i s t em a  

b ip a r t i d á r i o  a r t i f i c i a l  com  a  l i b e r a l i z ação  d a  fo rm ação  d e  p a r t i dos  

                                                 
3
 A respeito do período democrático de 1946-1964 podemos citar, entre outras: a obra de Benevides 

(1981) a respeito da UDN; a obra de Lúcia Hippolito (2012) a respeito do PSD; os estudos de Andréa 
Loyola (1980), Benevides (1989), D´Araujo (1996) e a dissertação de Martins Jr. (2001) a respeito do 
antigo PTB; a obra de Sampaio (1982) sobre o PSP; e a respeito do PDC ver Vianna (1978). Sobre o 
período 1965-1979 ver Kinzo (1988) a respeito do MDB e Grinberg (2009) a respeito da ARENA. Por fim, 
sobre o período pós-1979 ver: sobre o PT, Meneguello (1989), Keck (1991), e Ribeiro (2010) entre 
outros; sobre o PSDB ver Roma (1997) e Marques e Fleischer (1999); sobre o PPB ver Almeida (2004); 
sobre o PMDB ver Mucinhato (2015) e sobre o PFL/DEM ver Ribeiro (2011). 
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p o l í t i cos ,  m ui tos  d os  qu a i s  p e rm an ecem  n o  cen ár io  po l í t i co  a t é  

h o j e .  

C om  e ss a s  co lo caçõ es  em m en t e ,  o  ob j e t iv o  d es t e  a r t i go  s e rá  

r e co ns t r u i r  a  h i s t ó r i a  d e  um a  e f êm er a ,  po r ém  im po r t an t e ,  

ex p e r i ên c i a  pa r t i dá r i a  q ue  se  d eu  em  m ei o  ao  p ro ce ss o  de  

r ed em o c ra t i z ação  b r a s i l e i r o  e  q ue  a t é  ago r a  n ão  fo i  e s tu dad a  a  

f u nd o :  o  P ar t i d o  Po p u l a r  ( PP ) .   P r ocur amo s  n es t a  p e sq u i s a  t r a ça r  o  

s eu  p e r f i l  i d eo l ó gico  e  o  s eu  p r o ce sso  de  ap r ox im ação  e  po s t e r i o r  

i n co rp o r ação  ao  P a r t i do  do  Mo vim en to  D em o cr á t i co  Br a s i l e i r o  

( PM D B)  às  v és p era s  do  s eu  p r im ei ro  t e s t e  e l e i t o r a l  em  19 82 .  A  

l i t e ra tu r a  apo n t a  q u e  a  ex t in ção  d o  p a r t i d o  s e  d eu  p e l a s  

d i f i cu ld ad e s  em s e  ad equ a r  à  n ov a  l eg i s l a ção  e l e i t o r a l  

m at e r i a l i z ad a  no  “P aco t e  d e  N ov em br o ”  d e  19 81 .  P or ém ,  send o  o  

t e r ce i ro  m aio r  p a r t i do  no  Br a s i l  n aque l e  m om ento ,  h á  ev id ên c ias  

q u e  s e r ão  ap r es en tad as  n es t e  t ex t o  qu e  po dem l ev a r  a  u m a no va  

i n t e rp r e t ação  d e s t e  p ro ce sso .   

2 .  Fu nda ção ,  pos i c i ona men t o  id eo ló g i co  e  o rgan iza ção  

n a c ion a l  

O  PP  r ep re s en ta  u m  pa r t id o  b as t an t e  e sp ec í f i co  d e  no ssa  

h i s t ó r i a  po l í t i c a .  R e l ev an t e  n o  cen ár i o  pa r l am en t a r  du r an t e  su a  

cu r t a  ex i s t ên c i a ,  o  p a r t i do  nu n ca  fo i  o b j e t o  d e  es t ud o  po r  pa r t e  da  

C i ên c i a  Po l í t i c a  (M ar qu es  e  F l e i s ch er ,  1 99 9 ,  p .  16 )  e  s e  ex t i n gu iu  

an t es  m esm o  d e  t e r  s i do  t e s t ad o  e l e i t o r a lm en t e ,  r ep r es en tan do  uma 

e f êm era  ex p er i ên c i a  p a r t i d á r i a  em  me i o  ao  p ro ce ss o  de  ab e r tu r a  

p o l í t i c a .  S eu  M an i f e s t o  d e  Fu nd ação  d a t a  d o  f i n a l  d e  1 9 79  e  s ua  

ex t in ção  o f i c i a l  s e  d eu  n o  p r i nc íp io  d e  1 98 2 ,  qu ando  o  TSE 

h om ol o ga  su a  i nco rp o r a ção  ao  PM D B.   

O  o b j e t i vo  su b j acen t e  d os  d o i s  p r i nc i p a i s  e s t r a t eg i s t as  do  

go v e r no  F i gu e i r ed o ,  o  en t ão  Min i s t r o  d a  J u s t i ç a  P e t r ôn io  P or t e l l a  e  

o  Mi n i s t r o -ch e f e  d o  Gab i n e t e  C i v i l  G o l b er y d o  Co u to  e  S i lv a  
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q u an do  e l abo r am e  en cam in ha m  s eu  an t ep ro j e to  d e  r e fo rm a  

p a r t i d á r i a  ao  Co n gr e s so  em  19 79 ,  e ra  o  d e  c r i a r  um  s i s t em a  q ue  

co n t i v es s e  c in co  p a r t i d os  n o  m áx im o ,  d iv id i nd o  a  o p os i ção  e  

m an t en do  o s  go ve r n i s t a s  den t r o  de  um  s ó  p ar t i d o .  Co m um 

p lu r i p a r t i d a r i sm o  “ m od e r ad o ” ,  a r t i cu l a r - s e - i a  a  c r i ação  de  u m 

p a r t id o  d e  cen t ro  qu e  a t u as s e  co mo  um a  “o po s i ção  co nf i áv e l ”  e  q ue  

p o de r i a  po ss i v e lmen t e  com po r  co m o  p ar t i do  d o  go v e rn o  n as  

f u tu r as  e l e i çõ e s  em n í v e l  f ede r a l ,  m as  q u e  po d e r i a  d iv id i r  a s  f o r ça s  

d e  o po s i ção  em  n ív e l  e s t adu a l  ( F l e i sch e r ,  19 88 ,  p .  7 7 ) .  E sse  

p a r t i d o  s e r i a  um a  a r t i cu l ação  do  “cen t r o  l i b e r a l ”  n a  v i s ão  d e  S adek  

( 1 99 3 ,  p .  16 ) ,  con gr egan d o  d i s s i d en t es  a r en i s t as  e  m od e r ados  

em edeb i s t as  p a r a  ocu p a r  u m  es p aço  pa r t i d á r io  a t é  en t ão  i n ex i s t en t e  

d e sd e  a  c r i a ção  d o  b ip a r t i d a r i s mo .   

E m  20  d e  d ez emb r o  d e  19 79 ,  o  en t ão  p r es i d en te  J oão  

Bap t i s t a  F i gu e i r edo  s an c i on a  a  Le i  n .  6 .7 67  ex t i n gu i nd o  o s  p a r t i d os  

c r i ad os  co m  b as e  no  At o  Co mpl emen ta r  n .  4  ( MD B e  ARE N A ) ,  po r  

n ão  p r een ch e r em  os  r eq u i s i t o s  d a  nov a  l e i
4
.  Ex t i n gu i a - se  a s s i m  o  

a r t i f i c i a l  b i pa r t i da r i s mo ,  i mp on do -s e  a  a r t i cu l ação  d e  no vo s  

p a r t i d os  po l í t i cos  a t é  qu e  a  l e i  f os s e  e f e t i v am en te  r egu l am en t ada  

p e lo  TS E.   

S ur gem  n aqu e le  m om en to  se i s  p a r t i do s :  o  P a r t i d o  do  

M ov im en to  D emo cr á t i co  Br a s i l e i r o  ( PM D B) ,  o  P a r t i do  P op u l a r  

( PP ) ,  o s  do i s  P a r t i d o  Tr ab a l h i s t a  Br as i l e i ro  ( os  P T B Br i zo l i s t a  e  o  

V a r gu i s t a ,  qu e  d i sp u t am  a  l egend a  em  u m p r i m ei r o  mom ento ) ,  o  

P a r t i do  d os  T r ab a l h ad or e s  (P T )  e  o  P ar t i d o  D em o crá t i co  S o c ia l  

( P DS )
5
.  O  go v e rno  lo g r ou  a s s i m  s eu  o b j e t i vo  d e  d iv id i r  a s  

o p os i çõ es  e  m an te r  a  m a io r i a  d os  d ep u t ad os  q u e  o  ap o i av a  

o r gan iz ado s  em  t o rn o  d e  ap en as  um p ar t i do  (o  P DS) .    

                                                 
4
 A lei em sua íntegra encontra-se no link www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-6767-20-

dezembro-1979-357280-publicacaooriginal-1-pl.html acessado em 27/06/2013. 
5
 Para uma cronologia do debate sobre a reformulação partidária de 1978 a 1979 e as propostas de 

criação de outros partidos, ver Kinzo (1980). 
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A o  lo n go  d o  p ro ces so  d e  r e f o rm a  p a r t i d á r i a ,  o  PP  acab a  s e  

m at e r i a l i z an do  com o o  p a r t i do  de  c en t r o  q ue  o  r eg im e  b us cava  

c r i a r  p a r a  o cu p ar  e s s e  e sp aço  do  esp ec t r o  p o l í t i co - pa r t i d á r i o
6
.  A  

l i t e ra tu r a  d e  C i ên c i a  Po l í t i c a  so br e  o s  p a r t i d os  b r a s i l e i ros  

ap r e sen t a  a l gum as  ca r ac t e r í s t i c a s  d i sp e rs a s ,  a t r i bu íd as  a  es se  

p a r t i d o .  Na  v i s ão  d e  K eck  (1 99 1 ,  p .  1 08 ) ,  o  PP  rep r e s en to u  a  

ag r em i ação  d as  e l i t e s  ma i s  co ns e rv ado r a s  d a  an t i ga  op os i ção  ( qu e  

s e  ag r u pav a  em  to r no  do  M D B) .  Pa r a  S chm i t t  ( 20 00 ,  p .  4 9 )  o  

p a r t i d o  se r i a  eq u id i s t an t e  d a  s i t u ação  p ed ess i s t a  e  da  o p os i ção  

p eemed eb i s t a .  Li ma  J r .  ( 19 93 ,  p .2 7 )  ach a  qu e  o  PP  f ez  pa r t e  d e  um 

p r o cess o  d e  aco mod ação  da s  e l i t e s  na  m esm a  l i nh a  qu e  s egu i r am 

f u tu r am en t e  P FL e  PS D B:  an t es  que  o  b a r co  a f un d e ,  é  m el ho r  

t r ocá - l o .  A  m esm a v i s ão  é  co r r o b o rad a  po r  H agop i an  ( 1 99 6 ,  p .  

2 1 6) ,  p a r a  qu em “o  PP  p r omo v eu  um a o p or tu n id ad e  d e  p u l a r  d e  um 

n av i o  q u e  n au f r agav a  p ar a  a t e r r i s s a r  em  t e r ra  f i r me”  ( t r ad u ção  

m in ha ) .  P a r a  C a r lo s  Es t ev am  M ar t in s  ( en t r ev i s t a  ao  Fo l h e t im ,  

2 4 / 02 /1 98 0 ,  p .  6 ) ,  o  PP  e r a  o  ú n i co  p a r t i do  qu e  se  ap r e sen t ava  

co mo  a l t e r na t iv a  r ea l  d e  p od e r ,  pe r f e i t am en t e  a ce i t áv e l  pe lo  

s i s t ema  bu ro c r á t i co - mi l i t a r ,  pe lo  f a to  d e  s e r  u ma  a l t e r n a t i v a  d en t ro  

d a s  c l a s s e s  do min an t es  ( com o d emo ns t r a  a  co mp os i ção  da  p r im e i r a  

Ex ecu t iv a  Nac io n a l  d o  pa r t i d o ,  an a l i s a d a  n o  f in a l  d es t e  t óp i co ) .   

O s  d ep o im en to s  de  a l gu ns  po l í t i cos  da  ép o ca  r ep ro duz em  a  

i d e i a  a ce r ca  d a  lo ca l i z ação  d o  p a r t i d o  no  cen t ro  do  e sp ec t ro  

p o l í t i co - p a r t i d á r io ,  à  d i r e i t a  d o  PM DB e  à  es qu e r da  do  P DS.  Nas  

p a l av r as  d e  Ol avo  S e tú b a l ,  p r e s id en t e  d o  PP  p a u l i s t a ,  o  p a r t i do  

s e r i a  o  “ f i e l  d a  b a l an ça”
7
 d a s  f u tu r as  e l e i çõ es ,  um “a l god ão  en t re  

c r i s t a i s  ( no  ca so ,  P DS  e  P MD B) ”
8
,  “um  p a r t i do  d e  c en t ro ,  qu e  t em 

u m d i á l o go  à  es que r d a  e  à  d i r e i t a ”
9
.  N a  v i s ão  d e  H e rbe r t  Lev y,  

                                                 
6
 Sobre os primeiros debates em torno da criação de um partido de centro durante o ano de 1979, ver 

reportagem publicada na Revista Veja, edição 562, 13 jun. 1979, p.20-21 
7
 Jornal da Tarde, 12/11/1980. 

8
 Revista Veja, edição 694, 23 dez. 1981, p.3-4-6 

9
 Folha de S. Paulo, 11/05/1981, p.4 
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f u nd ado r  d o  P a r t i d o  Po pu l a r ,  “ s eu  p r op ós i to  ( ao  coo rd en a r  um a 

d i s s id ên c i a  d a  A ren a )  e r a  f o rm ar  um  p a r t i do  d e  cen t r o ,  l i b e r a l ,  

eq u i d i s t an t e  do s  ex t r em os ,  c ap az  de  r ea l i z a r  um a  p o l í t i c a  d e  ju s t i ç a  

s o c i a l  s em  d em agog i a”
10

.  E  f i n a lm en t e ,  p a r a  T an c r ed o  Nev es ,  um 

d os  p r in c i p a i s  a r t i cu l ad or e s  do  p a r t i d o ,  “ o  PP  s e r i a  o  p a r t i d o  da  

r eo r den ação  i ns t i t uc i on a l  do  Br as i l ,  na  l e i  e  n a  o r dem,  s em ód ios  

n em  r ev an ch i s mo s .  [ . . . ] .  S e r i a  o  i n s t ru m en t o  d e  t r ans i ção  p ac í f i c a  

d o  r eg im e  au t o r i t á r i o  p a r a  o  d emo c r á t i co ”
11

.   

O s  d ados  a  r e s p e i to  d a  no v a  comp os i ção  p a r t i d á r i a  do  

C on gr e s s o  ap ós  a  R e fo rm a  Pa r t id á r i a  d emo ns t r am  qu a l  f o i  o  p e r f i l  

d aqu e le s  q u e  f o r m ar am  o s  no vo s  p a r t i d os ,  com  o  P DS  t o rn and o -s e  o  

n o vo  p a r t i do  go v er n i s t a ,  e  PP  e  PMD B t o r nand o -s e  os  p r i nc ip a i s  

“ r eco r t es ”  d o  q u e  f o i  um  d i a  o  MD B.  E n t r e  os  t r ê s  p r in c ip a i s  

p a r t i d os  (PD S ,  PM D B e  PP) ,  o  P a r t i do  P op u l a r  e r a  o  que  

ap r e sen t ava  a  com po s i ção  m ai s  equ i l i b r ad a  en t re  p o l í t i cos  que  

h av i am  com po s t o  o s  ex t i n to s  MD B e  A r en a .  C omo  p od e  s e  no ta r  

n a s  t ab e l as  a  s egu i r ,  5 9 % d e  s u a  b an cad a  n a  C âm ar a  do s  D ep u t ad os  

e r a  comp os t a  po r  ex - em ed eb i s t as  e  4 1 % po r  ex - a r en i s t a s .  No  

S enado  a  p r op or ção  e r a  ex a t am en t e  d e  5 0%  d e  ex - em ed eb i s t as  e  

5 0 %  de  ex - a ren i s t a s .  Ess a  com po s i ção  eq u i l i b r ad a  en t r e  o s  do i s  

p a r t i d os  ex t in to s  dem on s t r a  qu e  a  c a rac t e r í s t i c a  a t r i b u í da  ao  PP  p or  

T r in d ad e  ( 19 85 ,  p .  2 0 ) ,  d e  s e r  um a  j un ção  d e  gov e r n i s t as  e  

o p os i c i on i s t a s ,  en co n t r a  r e sp a l do  n a  rea l i d ad e  emp í r i ca .   

T a b e l a  1 .  C o m p o s i ç ã o  d a  C â m a r a  d o s  D e p u t a d o s  a p ó s  a  R e f o r m a  

P a r t i d á r i a  d e  1 9 7 9  

 Partidos dissolvidos 

                    Arena                 MDB Total 

Novos partidos N % do total N % do total N 

PDS 193 89,77% 22 10,23% 215 

PMDB 6 5,22% 109 94,78% 115 

                                                 
10

 Folha de S. Paulo, 14/03/1982, p.10 
11

 Folha de S. Paulo, 16/08/1980, p. 4 
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PP 28 40,58% 41 57,97% 69 

PTB 3 75% 1 25% 4 

PDT 0 0% 10 100% 10 

PT 0 0% 5 100% 5 

Indecisos 1  1   

Total 189  231  420 

Fonte:  Kinzo (1988,  p .  209)  

T a b e l a  2 .  C o m p o s i ç ã o  d o  S e n a d o  F e d e r a l  a p ó s  a  R e f o r m a  

P a r t i d á r i a  d e  1 9 7 9  

 Partidos dissolvidos 

                    Arena                 MDB Total 

Novos partidos N % do total N % do total  

PDS 35 97% 1 3% 36 

PMDB 2 9% 20 91% 22 

PP 4 50% 4 50% 8 

Indecisos   1  1 

Total     67 

Fonte:  Schmitt  (2000,  p .  51)  

 

N o  r ecém - in au gu r ad o  p lu r i p a r t i da r i sm o ,  o  PP ,  as s im  como 

t od os  os  o u t r os  p a r t i d os  q u e  b us ca r i am  s e  o r gan iz a r ,  p as s a  p o r  um 

l on go  p r o cess o  d e  r egu l a r i z ação  p e ran t e  a  J us t i ç a  E le i t o r a l .  O  

p a r t i d o  i n i c i a  um p r o ces so  d e  a r r eg i m en t ação  d e  p a r l am en t a r es  

n ece ss á r io s  p a ra  a  e l abo r ação  d e  s eus  p r i me i ros  do cum entos  

p ú b l i co s  a in da  d u ran t e  o  r e ces s o  p a r l am en t a r .  N a  p r á t i ca ,  a  Le i  n .  

6 . 76 7  i mp un ha  t r ês  e t ap as  a  s e r em  cum p r id a s  p a r a  q u e  um  p a r t ido  

en t r a s s e  e fe t i vam en t e  em f un c i on amen to :  a  Fun d ação  ( co ns t i t u i ção  

d e  u m a  C omi ss ão  N ac i on a l  P ro v i só r i a ,  r ed ação  d e  M an i f es to ,  

E s t a t u t o  e  P ro gr am a  e  p e lo  m en os  n o ve  Co mis sõ es  R eg io n a i s  

P ro v i só r i a s ) ,  a  Or gan iz ação  ( c r i a ção  d e  C omi ss õ es  P ro v i só r i as  

M un i c ip a i s  e  a  r e a l i z ação  d as  Co nv ençõ es  Mu ni c i p a i s ,  Reg i o n a i s  e  

N ac io n a l )  e  o  Fun c i on am en t o  ( ad es ão  m ín i ma  d e  4 7  p a r l am en t a res  

o u  ob t en ção  d e  5 % d o  t o t a l  d a  v o t ação  n ac io na l ,  com  3%  ao  m eno s  

em  n o  m ín imo  9  es t ad os  n a s  e l e i çõ es  de  19 82 ) .  
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O  p r im ei ro  do cum en to  p úb l i co  em i t i do  p e l o  pa r t i d o  da t a  de  

2 0  d e  d ez em b ro  de  1 97 9 ,  m es m a d a t a  em  q u e  a  l e i  de  r e f o r ma  

p a r t i d á r i a  f o r a  s an c io n ad a .  T r a t a - se  d e  u m  Pr o gr ama  Bás i co  

co n c i s o ,  com  2 8  p on to s  p r o gr am át i cos  e  q u e  co l oca  o  p a r t i d o  com o 

o p os i ção  ao  gov e rn o ,  f az end o  c r í t i ca s  à s  p o l í t i c as  i n s t i t u c io na l ,  

e co nô mi ca  e  s oc i a l  d o  r eg im e .   O  P r ogr am a  ap r es en t a  um a  s é r i e  de  

p o n to s  qu e  ap r ox im am  PP  e  PM D B ( com o  a  d e fe s a  d as  e l e i ções  

d i re t as  p a r a  t od os  o s  c a r gos )  po r ém,  d es de  su a s  o r i gen s  amb os  

p a r t i d os  p r o cu r a r am  s e  d i f e r en c i a r  i d eo l o gi camen t e  naq u e l e  no vo  

cen á r i o  p l u r ip a r t i dá r io  qu e  su r g i a ,  c ad a  q u a l  p r ocu r an do  ocup a r  o  

s eu  es p aço .  E nq uan to  o  PM D B d ef en d e  em  s eu  p ro gr am a  a  

co nv o cação  d e  um a A s sembl e i a  Co ns t i t u i n t e ,  no  PP  e s t e  t em a  não  é  

co ns ens u a l  e  não  é  c i t ad o .  O  P r ogr am a  d i vu l gado  p e lo  P M DB 

a r gu m en t a  q ue  d eve  h av er  m ai s  p a r t i c i p ação  p op u l a r  n a s  e s f e r as  de  

d ec i s ão  e  p a r t i c i pação  po l í t i c a  ( i n c lu in do  os  p a r t i do s  p o l í t i cos ) ,  

en qu an t o  qu e  es s e  p o n to  não  é  t o cad o  n o  P ro gr am a do  PP .  Ad em ai s ,  

n o  camp o  econ ômi co ,  en qu an to  o  PP  re iv in d i ca  a  r es t r i ç ão  do  

“cap i t a l i smo  e s t a t a l ”  ap en as  aos  s e to r e s  i nd i s p ens áv e i s ,  o  PM D B 

co lo ca  co mo  co nd i ção  f un d am en t a l  p a r a  o  cum pr im en t o  d e  s eu  

p r o gr am a  a  r e s t r i ção  apen as  ao  Es t ado  do  p od e r  d ec i só r i o  so b r e  o  

c am po  econ ômi co
12

.   

A i nd a  em  p r i nc íp io s  d e  1 98 0 ,  o  f a l e c im en t o  d o  M in i s t ro  

P e t r ôn i o  P o r t e l l a ,  u m  do s  p r in c i p a i s  a r t i cu l ad o r es  do  P P ,  a f e t a  a  

e s t r a t ég i a  d o  gov e rn o  d e  r e f o rmu l ação  p a r t i d á r i a  ao  d e ix ar  “ó r fãos”  

u m  b lo co  d e  po l í t i co s  q u e  o  h av i a  s egu i do  r umo  ao  PP .  A d em a i s ,  

co m  a  ad es ão  exp r e s s i v a  d e  d i s s id en t es  a r en i s t as  ao  P ar t i d o  

P op u l a r ,  o  r eg im e  m ud a  su a  es t ra t ég i a  e  p as s a  en t ão  a  p r o cu r a r  

f o r t a l e ce r  o  seu  pa r t i do ,  su gan do  qu ad ro s  d e  PP  e  PM D B num 

                                                 
12

 Para outras diferenças entre os dois programas, ver o editorial “Programas Partidários” da Folha de S. 
Paulo de 23/12/1979.  
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p e r í od o  d e  g r ande  f lu tu ação  n as  f i l i açõ es
13

.  D ess a  fo r ma ,  os  

p r in c i p a i s  p a r t i dos  d e  op os i ção  p e rd em  m ui tos  d e  s eus  po l í t i cos  em 

s eus  p r i m ei ro s  m ese s ,  a l i c i ad os  p e l a s  f o r ças  gov e r n i s t a s
14

.  

O s  do i s  p r in c i p a i s  a r t i cu l ad o r es  do  PP  d es de  o  i n í c i o  d e  s ua  

f o rm ação  fo r am  o  D ep u t ado  e  ex - go v e rn ado r  d e  M inas  G e r a i s  

M aga lh ãe s  P i n to  ( d i r e t o r  d o  Ban co  N ac i on a l ,  fo r t e  e l e i t o r a lm en t e  e  

e co no mi cam en t e  de s d e  os  t em p os  de  U D N -  Benev i de s ,1 98 1 ,  p .  

2 3 2)  e  o  S en ad or  T an c r ed o  N ev es  ( ex -P SD  no  p e r í od o  p r é - 64 ) .  A  

f o r ça  o r gan iz a t i va  p r in c i p a l  do  p a r t i do  e r a  d e f i n i t i v am en t e  M in as  

G e r a i s  ( H agop i an ,  1 9 96 ,  p .  2 16 - 217 ) ,  m as  t am b ém  o  R i o  d e  

J an e i ro ,  o  q u e  acab a  p or  d e ix a r  o  P MD B p a r a  t r ás  ne s s es  do i s  

e s t ado s .  A d em ai s ,  ou t r a s  l i d e ran ças  l oca i s  im po r t an t es  

co n t r i bu í r am p a r a  a  co ns t r u ção  d o  p a r t i do  em  ou t r os  e s t ad os .  En t r e  

o s  ex - op os i c i on i s t as ,  p e r t en cen t e s  ao  ex t in to  MD B,  t em os :  n o  R io  

d e  J an e i ro  o  gov er n ado r  Ch agas  F r e i t a s  ( qu e  l evo u  con s i go  b oa  

p a r t e  d a  ban cad a  f l umi n en s e  d o  M D B p a r a  o  PP
15

) ;  em  San ta  

C a t a r i n a ,  o  s en ad or  E v i l ás i o  Vi e i r a ;  em  Pe r n amb u co  o  D ep u t ad o  

Fed e r a l  T h a l es  R am al ho  e  n o  R io  G ran d e  do  N o r t e  o  ex - d ep u t ado  

f ed e r a l  Alu í s i o  A l ves .  En t r e  os  p o l í t i co s  ex - a ren i s t a s  q ue  

a r t i cu l a r am o  PP  m ui t os  h av i am  s ido  ex - go v e rn ad o r es  n om ead os  

p e lo  R egi m e  M i l i t a r :  no  E s t ad o  d e  S ão  P au lo ,  o  ex - go v e rn ado r  

P au lo  E g íd i o ,  o  ex - p r e f e i t o  d a  cap i t a l  Ol avo  S e t úb a l  ( p r o p r i e t á r io  

d o  Ban co  I t aú ) ,  o  ex - p r es i d en t e  d a  A ren a  p au l i s t a  C l áu d io  Lem b o  e  

o s  D epu tado s  Fed e ra i s  H e rb e r t  Lev y e  C a i o  Po mp eu ;  no  R i o  G r an de  

d o  Su l ,  o  ex - go ve r n ado r  S i nv a l  Gu azz e l l i ;  n o  P ar an á ,  o  ex -

go v e r n ad or  J a im e  C ane t ;  em  Go i ás ,  o  ex - go v er n ad o r  I r a p u an  Cos ta  

J ún io r  e  n a  Bah ia ,  o  ex - go v e rn ado r  Ro b er to  S an t os  ( i n i mi go  

p o l í t i co  do  g ru po  l i d e r ado  p or  An t ôn io  C ar lo s  Maga l h ãe s  d o  PDS ) .  

                                                 
13

 Com a reabertura do Congresso em 1980, o primeiro “bloco parlamentar” congregando aqueles que 
pretendem se filiar ao PP era composto por 81 deputados e 8 Senadores. Em dezembro de 1980 esse 
número era de 66 Deputados e 10 Senadores. 
14

 Ibrahim Abi Ackel, Deputado Federal e futuro sucessor do Ministro da Justiça Petrônio Portella é um 
desses casos, que flerta com o PP mas acaba por aderir ao partido do governo.  
15

 O que gera inclusive uma disputa pela herança da antiga sede do MDB Fluminense. 
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S egu i nd o  o  seu  p r o cess o  d e  r egu lam en t ação ,  em  1 0  de  

J an e i ro  d e  19 80  o  PP  e l egeu  em  sua  p r im ei r a  r eu n i ão  o f i c i a l  o s  

i n t eg r an t es  d a  C omi ss ão  N ac i on a l  P rov i s ó r i a  d o  pa r t i d o .  In t eg r am  a  

C omi ss ão :  o s  D epu t ad os  J o ão  M enez es  ( do  P a r á ) ,  Mi r o  T e ix e i r a  

( R i o  d e  J an e i ro ,  no m ead o  S ec r e t á r i o  G e r a l  P r o v i s ó r io ) ,  M aga lh ães  

P i n t o  ( M in as  G e r a i s ,  P r es i d en t e  H ono r á r i o ) ,  S en ado r es  T an cr edo  

N ev es  ( Min as  G e r a i s ,  n om ead o  t amb ém  como P r es id en te  

P ro v i só r i o ) ,  A l b e r t o  S i lv a  ( P i au í ) ,  A f o ns o  Cam ar go  ( P a r an á ) ,  

E v e l á s io  Vi e i r a  (S an t a  C a ta r in a ) ,  G as t ão  M ul l e r  ( M at o  G ro ss o ) ,  ex -

go v e r n ad or  A lu i s io  A lv es  (R io  G r an d e  do  N o r t e ) ,  ex - go v e r nado r  

R ob e r t o  S an t os  ( Bah i a )  e  o  ex -p r e fe i t o  O lavo  S e t úb a l  (S ão  P au lo ) .   

A l gu ns  d i as  apó s  a  r eu n i ão ,  C l áu d io  Lem bo  pu b l i c a  ed i t o r i a l  

n a  Fo l h a  d e  S .  P au lo  com  ca r á t e r  de  m an i fe s t o ,  d iv u lgan d o  q u a l  

s e r i a  o  p e r f i l  i d eo ló g i co  do  PP :  

“E n t r e  os  equ ívo cos  v e r i f i c ad os ,  n e s t es  

ú l t i mo s  15  an os ,  en con t r a - s e  u m,  em  t e rm os  de  

n ação ,  f un d am en ta l .  [ . . . ]  Es t e  engan o  f o i  o  

s u fo cam en to  d a s  r a í z es  l i b e r a i s  ex i s t en t es  no  

Br a s i l .  [ . . . ]  Com  o  s u r g im en t o  o f i c i a l  do  

b ip a r t i d a r i s mo  em  1 9 66 ,  e s t e  s egm en to  l i b e r a l  da  

s o c i ed ad e  f o i  e s magad o .  [ . . . ]  E s t a  v i o l ên c i a  ge ro u ,  

d e sd e  l o go ,  o  ap a rec im en t o  d e  d u as  f a cçõ es .  [ . . . ]  

D a í  s u r g iu  o  r ad i ca l i sm o .  A  s i t uação  to r no u - s e  

i n s us t en t áv e l .  A  nação  ex i g i u  r e f o rm as .  [ . . . ]  É  

n e s t e  ex a t o  i ns t an t e  qu e  s e  r e co r p o r i f i c a  o  

p ens am en t o  l i b e r a l ” .   

“A go r a ,  po i s ,  qu and o  o  p e s ad e lo  do  

au to r i t a r i sm o  v a i  s e  e s v a i nd o  –  e  o s  l i b e r a i s  

j am a i s  s e  c a l a r am  –  f i gu r as  i d ôneas  d a  v id a  

p ú b l i c a  v ão  s e  r e ag r u p and o ,  em  to r no  d os  i d ea i s  

l i b e r a i s  mo d er no s ,  e  v a i  s u r g i ndo ,  em  cad a  
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m un ic íp io ,  d e  m an e i r a  e sp on t ânea ,  e  nos  

p a r l am en t os ,  com o s i tu ação  j u r íd i ca  fo r ma l ,  o  PP ,  

P a r t i do  P op u l a r” .   

“O s  l i b e r a i s ,  j á  d ec l a r ad os ,  p ed em ,  ago r a ,  

ao s  s eu s  i gu a i s ,  a in d a  s i l en c io so s ,  q ue  v en h am  se  

j un ta r  a  e l es  p a r a  a  m an u t en ção  dos  p r i n c í p ios  

co mu ns . ”
16

  

D u r an t e  t o do  o  an o  d e  19 81  o  PP  p r o cu r a  s e  es t r u tu r a r  

n ac io na lm en t e  e  a cab a  po r  s e  t o r n ar  u m  p a r t i do  co m am pl as  b as es  

m un ic ip a i s .  N o  p r im ei r o  s em es t r e  d aq u e l e  an o ,  o  p a r t i d o  r ea l i z a  

s u as  C on v en çõ es  no s  t r ês  n ív e i s  ex i g i do s  p e l a  l eg i s l a ção  p a ra  s e  

r egu l am en t a r  f o r ma lm en t e  j un t o  ao  TS E :  em  2 9  d e  m ar ço  as  

co nv en çõ es  m un ic ip a i s  e  d i s t r i t a i s ,  e l egend o  d i r e t ó r ios  em  21 45  

m un ic íp ios ,  em 19  Es t ado s  d a  Fed e r ação ;  em  3  de  m aio  as  

C on v en ções  Es t adu a i s  em 18  es t ad os ;  e  f i n a lm en te ,  no  d i a  7  de  

j un ho ,  a  su a  Co nv en ção  N ac io n a l ,  n a  q u a l  s ão  e s co lh id os  os  

m em b ro s  d o  D i re tó r io  N ac io n a l  do  P a r t i do  ( com  6 8  p o l í t i cos  

m em b ro s  e  22  su p len t es )  e  a in d a  os  c a r go s  d e  d i r eção  d e f i n i t i v os  

d e  s u a  Ex ecu t i v a  Nac i on a l .   

É  d i gno  d e  n o t a  qu e  en t r e  os  19  po l í t i co s  q u e  f az i am  p a r t e  

d e  s eu  ó r gão  m áx im o  d e  d i r eção ,  12  e r am  ex - f i l i ad os  a  A r en a  e  s e t e  

e r am ex - f i l i ado s  ao  M D B:  

P r es id en t e :  T an c r ed o  N ev es  

P r es id en t e  de  Ho n ra :  M aga lh ães  P i n t o*  

1 ° Vi ce -p r es i d en t e :  A l u i s io  A lv es  

2 ° Vi ce -p r es i d en t e :  P au lo  E g í d io *  

3 ° Vi ce -p r es i d en t e :  A f f on so  C am ar go  

S ec r e t á r io - ge r a l :  Mi r o  T e ix e i r a  

1 °  S ec r e t á r i o :  J oão  Li n h a r es *  

                                                 
16

 Por que PP?,  Folha de S. Paulo 20/03/1980, pag. 3. 
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2 °  S ec r e t á r i o :  J o r ge  V a r gas*  

1 °  T es ou r e i r o :  G as t ão  M ul l e r *  

2 °  T es ou r e i r o :  Al be r to  S i lv a*  

V o ga i s :  J o ão  M enez es ,  An t ôn io  M ar i z * ,  Ce l s o  C a rv a lh o * ,  

A n tô n io  M o raes  

S up l en t es :  C ar lo s  S an t ´A na* ,  M árc i o  M aced o ,  Rub em 

F i gu e i r ó* ,  Lo u r emb e r g  Nu n es  Ro ch a* ,  Lú c i a  V iv e i r os *  

Fo n t e :  P ed id o  d e  R eg i s t ro  D e f in i t i vo  –  R GP  n º  40  –  

R eso l u ção / TS E n º  1 1 .0 75  

* Ex - a r en i s t a s  

S up e r ad a  a  e t ap a  da  r ea l i z ação  d e  s ua s  Co nv en çõ es ,  n o  d i a  

2 6  d e  j un ho  d e  1 9 81  o  PP  i n g r es s av a  ju n t o  ao  TS E  co m  a  

d o cu m ent ação  n ece s s á r i a  p a r a  a  o b t en ção  d e  seu  r eg i s t ro  

d e f i n i t i v o
17

,  s en do  e s s e  ap r ov ado  p e l o  T r ib un a l  em  10  d e  s e t embro  

d e  19 81
18

.  Po r ém,  con comi tan t em en t e ,  i n t ens i f i c av am - se  as  

co nv e r sa s  en t r e  as  cú pu l as  d o  PP  e  d o  PM D B v i s and o  uma  p os s ív e l  

f u s ão  n ac i on a l  en t re  os  d o i s  g r up os .  

3 .  A p ro x i ma ção  co m o  PMDB :  o  p r in c íp i o  do  f i m  

In s t i t u c i on a l m en t e ,  h á  um a  g r ad u a l  ap r ox im ação  en t r e  PP  e  

P MD B  qu e  com eç a  em m eado s  d e  1 9 80 .  Nu m co n t ex t o  d e  ce r t a  

d e s co n f i an ça  po r  p a r t e  d o  P MD B
19

,  s ão  so br e tu do  os  p o l í t i cos  

m in e i r os  qu e  en cab eçam  o  p r o ce ss o .  O  s en ado r  I t am ar  F r an co ,  

p r e s id en t e  d o  PMD B  n aqu e l e  es t ado  e  p a r t e  do s  p o l í t i co s  q ue  se  

au to d en omi n av am  co mo  s end o  os  “n ão - a l in h ad os ”  d aq u e l e  p a r t i do ,  

d e  t end ên c ia  m ai s  l i b e r a l ,   e s t ab e l ecem  u m  can a l  d e  d i á lo go  co m  o  

PP ,  so b r e tu do  a t r av és  d o s  d epu tado s  C a r lo s  Co t a  e  Lu i s  Lea l ,  do  

                                                 
17

 O PP tornou-se assim o quarto partido a requerer seu registro definitivo, tendo sido precedido por 
(pela ordem): PDS, PMDB e PTB.  
18

 Pedido de Registro Definitivo – RGP nº 40 – Resolução/TSE nº 11.075 
19

 Talvez por conta do posicionamento do PP em algumas votações polêmicas, como, por exemplo, a 
posição do partido em votar a favor de mensagem que autoriza a visita do então Presidente Figueiredo 
ao Chile, governado por Pinochet (votação em 24 de setembro de 1980). E também pelos discursos de 
alguns políticos do PP que apoiam um diálogo mais intenso com o governo nos anos de 1980 e 1981.  
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PP  min e i r o
20

.  C r i a - se  n e s t e  es t ado  a  Co mi ss ão  In t e r p a r t i d á r i a  das  

O p os i çõ es  j u s t am en t e  p a r a  es t ab e l ece r  u ma  a r t i cu l ação  en t r e  os  

d o i s  p a r t i dos .  A lém  d i s s o ,  o u t r os  p o l í t i co s  t amb ém  p r o cu ram 

a r t i cu l a r  a  fu s ão  a  p a r t i r  d a s  b as e s ,  como  o  s en ado r  H um b er to  

Lu cen a ,  d a  P a r a í ba ,  q u e  r eú n e  a s  b an cad as  e s t adu a i s  d o s  do i s  

p a r t i d os  a i n da  em  ou tu b ro  d e  1 98 0  com  o  in tu i to  d e  c r i a r  

en t en d im en to s  en t r e  a s  l i d e r an ças  l o ca i s  v i s and o  a s  f u t u ras  

e l e i çõ es .   

C abe  r e s s a l t a r  q u e  a  ap r ox im ação  en t r e  os  p a r t i do s  n ão  se  

r e s t r i n g i a  ap en as  ao  PP  e  a o  PM DB.  N u m  pe r í o do  d e  g r an de  

f l u tu ação  d os  q u adr o s  e  d e  m ui t a s  i n ce r t ez as  qu an to  ao  co n t ex to  no  

q u a l  s e  r e a l i z a r i am  a s  e l e i çõ es  d e  19 82  ( a l ém  do  t em o r  de  q u e  e l as  

p u dess em  s e r  c an ce l adas ,  t a l  com o  fo r am  a s  d e  19 80 ) ,  o s  l í d e res  

d os  p a r t i d os  o pos i c io n i s t as  m an t em  co n t a t os  f r equen t es  p a ra  

d eb a t e r  po ss í v e i s  f us õ es  c a so  h a j a  mu d an ças  r epen t in a s  na  

l eg i s l ação  e l e i t o r a l .  

O  p r oce ss o  d e  ap r ox im ação  en t re  PP  e  PM D B s e  

i n t en s i f i c a va  ou  d im in u í a  d e  aco rd o  co m  a s  m ed id a s  ado t ad as  p e lo  

go v e r no
21

.  N u m  con t ex to  d e  g r and e  i n segu r an ça  i ns t i t u c i on a l ,  

co n fo rm e  o  R eg im e  s i n a l i z a  co m a l t e r açõ es  “cas u í s t i c as ”  na  

l eg i s l ação  e l e i t o r a l  ( q u e  v i r i am  a  s e  ma t e r i a l i z a r  po s t e r i o r m en t e  no  

“P aco te  d e  N ov emb r o ” ) ,  o s  do i s  p a r t i do s  p as s am  a  d i a lo ga r  m ai s ,  

t em end o  mu d an ças  q u e  os  p r e j ud iq u em o u  a t é  o s  i nv iab i l i z em
22

.   

E m  f in a i s  d e  19 80 ,  a  Ex ecu t iv a  d o  PP  s e  r eú n e  p a r a  d eba t e r  

p e l a  p r i m ei r a  v ez  a  p r op os t a  d e  f us ão .  N aq u e l e  m om ent o ,  t an t o  a  

cú pu l a  d o  P MD B ( q u e  r ech açav a  f o r t em en t e  a l gu ns  qu ad r os  do  PP)  

co mo  a l gu ns  p o l í t i cos  d o  PP  (como  s eu  p r e s id en t e  d e  ho n ra ,  

                                                 
20

 Para uma descrição dos grupos que formam o PMDB naquele momento ver Mucinhato (2015). 
21

 Entrevista de Magalhães Pinto à Folha de S. Paulo, 1/10/1980, p.4. 
22

 A literatura que trata a respeito do regime militar classifica como “casuísmo” todas as medidas 
implantadas com o intuito de beneficiar o partido governista, seja a ARENA no período 1965-79, ou o 
PDS, de 1979 a 1984. 
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M aga lh ãe s  P in to ,  qu e  a r gum en t av a  -  co m r az ão  -  q ue  a  l eg i s l a ção  

ap en as  p e rmi t i a  a  f u s ão  d e  p a r t i d os  q u e  e s t iv es s em  r eg i s t r ado s )  

r e ch açav am  a  p ro po s t a .   

O  t em a  de  um a po ss ív e l  R e fo rm a  E l e i to r a l  p e rm an ece  em 

d eb a t e  d u r an t e  t o do  o  ano  d e  1 98 1  e  o s  t r ê s  p r in c ip a i s  p a r t i dos ,  

P DS ,  P M D B e  PP ,  d eb a t em  as  i n úm era s  p r o pos t as  em  d i s cus s ão .  O  

PP ,  em p r in c íp i o ,  ap r es en t a  p o s i ção  am bí gu a  q u an t o  ao  t em a  

( ex em pl o  d i s so  é  o  s eu  p r es i d en t e ,  o  s en ad o r  T an c redo  N ev es ,  qu e  

a r gu m en t a  q u e  ap o ia  u m a  m od i f i c ação  n o  s i s t em a  e l e i to ra l  do  p a í s ,  

p a r a  ad equ á - l a  ao  s i s t em a  p lu r ip a r t i d á r i o ,  m as  s em  cas u í smo s
23

) .  

M as ,  em  r e sp os t a  às  p ro po s t as  d e  r e f o r m a  d o  go ve r no ,  o s  p a r t i dos  

d e  o po s i ção  s e  un em  e  ap re s en tam u m  an t ep r o j e t o  u n i f i c ado ,  

s u ge r i nd o  u ma  Emen d a  Co ns t i t u c io n a l ,  um a  Le i  Co mp lem en t a r  e  

d o i s  p ro j e to s  d e  l e i  qu e  r e f o r mu la r i am  o  S i s t ema  E l e i t o r a l  v i gen te  

s em qu e  o  p a r t i do  go v e r n i s t a  pu d ess e  s e  b en ef i c i a r  da s  mu d an ças .   

C on f o r m e  o  gov e rn o  s in a l i z a  qu e  não  i r á  ap o i a r  q u a lq u er  

f o rm a  d e  co l i gação  n o  s eu  p r o j e t o  d e  r e f o rm a  p a r a  a s  f u t u ras  

e l e i çõ es ,  a  t e s e  d e  f u s ão  to t a l  d as  op os i çõ es  gan h a  f o r ça .  S u r ge  no  

C on gr e s s o  o  “Mo vi men t o  P ró - fu s ão  d a s  Op os i çõ es ” ,  co n gr egan do  

m ai s  d e  1 50  d epu t ad os  e  s en ado r es  d e  PP  e  P M D B qu e  e l ab o r am  um 

d o cu m ent o  i n t i t u l ad o  “Fo ra  d a  Fus ão  n ão  h á  s a l v ação ” ,  m a i s  uma 

v ez  r ea f i r m an do  su a  i d e i a  d e  u n i r em - se .  E n t r e  os  que  a s s in am  o  

d o cu m ent o  es t ão  o  S en ado r  I t am ar  F r an co ,  o  D ep u t ado  Ro b e r to  

C a rd os o  Al v es ,  do  P M D B p au l i s t a  e  H e r b e r t  Lev y,  v i ce - l í d e r  do  

PP .  Ap es ar  d e s s e  am plo  ap o i o  d e  su a s  b an cad as  a  p ro p os t a  n ão  

co n t a  com  o  apo i o  d e  a l gu m as  d as  l i d e r an ças  do s  do i s  p a r t i dos ,  

p r in c i p a lm en t e  as  d o  P M D B
24

,  qu e  n o  d i s cu r so ,  a r gum en tav am que  

p r e f e r i am  agu a rd a r  p e l a  d e f in i ção  do  go v e rn o  q uan t o  à  r e f o rma  

                                                 
23

 Folha de S. Paulo 11/01/1981, p. 5 
24

 Ulysses Guimarães declara que “Nem sabe o que fará com o documento quando lhe entregarem” e 
Pedro Simon argumenta que a proposta “não pode partir de agremiações que estão prestes a obter seu 
registro definitivo do TSE, como é o caso do PMDB.” Estado de São Paulo, 23/05/1981, p. 4 
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e l e i t o r a l  qu e  e s t av a  p or  v i r .  Ap ós  a  co l e t a  d e  as s in a tu r as ,  o  

d o cu m ent o  é  en t regu e  à  ap r ec i aç ão  do s  p r es i d en t es  d e  PP  e  PM DB 

co mo  f o rm a  d e  p re s s ão  d as  r ep r es en t ações  do s  pa r t i d os  p a r a  com 

s u as  r e sp ec t iv as  cú p u l as  m as  amb os  p r e s i d en t e s  a i nd a  en ca r am  a  

f u s ão  com  r es s a lv as  em  m ead os  d e  1 98 1
25

.  

E m  r es po s t a  à  p r es s ão  d e  s u a s  b an cad a s ,  o s  p r es i d en t e s  de  

PP  e  PM D B d ec i dem  r eun i r - se  n o  r ece s so  p a r l am en t a r  de  J u l ho  d e  

1 9 81  e  con vo ca r  os  p re s i d en t e s  do s  o u t r os  p a r t i d os  em f o rm ação  

p a r a  d i s cu t i r  a  p rop os t a  de  f u s ão  d e  to d as  a s  o pos i çõ es  em  to r no  de  

u m “No vo  M D B” .  A n t es  d a  reun i ão ,  a  Ex ecu t iv a  Nac i on a l  do  

P MD B s e  r eún e  e  em i t e  um a  no t a  n a  qu a l  “ ace i t a  a  r e ag lu t in ação  d e  

t od as  a s  s i g l as  o pos i c io n i s t as  a t r av é s  d e  um p ac t o  qu e  p r e s e rv e  as  

p r op os t a s  p a r t i d á r i a s  j á  co lo cad as ” .  Po r  s u a  v ez ,  o  P P  a l ega  q u e  v a i  

à  r eun i ão  “d es a rm ad o ,  s em po s i çõ es  e  r e iv in d i caçõ es” ,  n as  p a l av ras  

d e  s eu  p re s i d en t e  Tan c r ed o  N eves
26

.  

N a  r eun i ão ,  o cor r id a  n a  s ed e  d a  seção  p au l i s t a  d a  OA B ,  

e s t ão  p r es en t es  r ep r e s en t an t e s  d e  PP ,  P MD B,  PT B e  P T ,  c ad a  q u a l  

co m  s eu  r es pec t iv o  p r es id en t e  e  m a i s  a l gum as  f i gu ras  

p r o emi n en t e s
27

.  Na  oca s i ão ,  o  D ep u t ad o  Ro b er to  C a rd os o  A l ves ,  um 

d os  p r i nc ip a i s  a r t i cu l ad or e s  d a  un i ão  d a s  o po s i çõ es  n a  C âm ar a  d os  

D ep u t ad os ,  é  im p ed id o  d e  p a r t i c i p a r  d a  r eun i ão  p r i n c i pa l ,  m as  i s so  

n ão  o  im p ed e  d e  ap r es en t a r  à  im pr ens a  a  p ro p os t a  de  

“ i n co rp o r ação ”  d os  o u t r os  pa r t i d os  ao  P MD B ao  i nv és  d e  u m a  fus ão  

d e  to d as  as  o po s i çõ es .  A  p ro pos t a  j á  p o ssu í a  ce r t a  b ase  co n c re t a  

p o i s  n o  d i a  1 0  de  j u l ho  o  P P  h av i a  an u nc i ad o  s u a  ex t in ção  no  

E s t ado  de  M ato  G ro ss o  d o  Su l  e  a  t r an s f e r ên c i a  d e  t odo s  o s  s eus  

m i l i t an t es  p a r a  o  P MD B.  N o  m esm o  s en t i do ,  em  no v em br o ,  o  

                                                 
25

 Enquanto Ulysses se mostra contrário à fusão por conta dos entraves burocráticos, Tancredo 
argumenta que o governo poderá promover um retrocesso no processo de abertura política ao sentir-se 
ameaçado de perder o controle deste processo. Folha de S. Paulo: 11/06/1981, p. 5 
26

 Estado de S. Paulo 15/07/1981, p. 4 
27

 O PDT decide não enviar representantes, argumentando que não sentaria à mesa para dialogar com o 
PTB, classificado por Brizola como o “PTB Golberyano” - Folha de S. Paulo  11/07/1981, p. 4. 
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m esmo  p ro cesso  o co r r e r i a  em  ou t ro s  do i s  e s t ad os :  em  S e rg i p e ,  com 

a  ad es ão  d o s  D ep u t ado s  Fed er a i s  T e r tu l i an o  Az ev edo  e  Ce l so  

C a rv a lh o  e  do  S en ado r  Gi l v an  R o ch a  ( qu e  t am b ém  de t i nh a  a  2 ª  

V i ce  P r e s id ên c i a  da  ca s a )  ao  P MD B e  a in d a  n a  Pa r a í b a ,  com  um 

aco r do  en t r e  o s  p a r t i d os  pa r a  d e f in i r  su a s  c an d id a tu r as  ao  ca r go  de  

G o v er n ad o r  e  a os  c a r go s  l eg i s l a t i v os .  E r a  o  i n í c i o  do  p r o ce sso  de  

ap r ox im ação  d as  b as e s  r eg io n a i s  d os  pa r t i do s .  

C om o r e su l t ado  d a  r eu n i ão ,  o s  pa r t i do s  o po s i c io n i s t as  

emi t em  u ma  no ta ,  d e f i n i nd o  q u a i s  s e rão  os  o b j e t iv os  da s  o po s i çõ es  

em  s u a  a tu ação  con ju n t a  e  po r  f im ,  ap on t a m:  “Co m  v i s t a s  a  es t es  

o b j e t iv os ,  o s  p a r t i d os  d e  o po s i ção  man i f e s t am  o  s eu  p ro p ós i to  d e  

p r os s egu i r ,  em  n ov os  en co n t r os ,  n a  e l abo r ação  d e  um  p l ano  de  

a t u ação  em com um e ,  s e  n eces s á r io ,  d e  p r om ov e r  a  su a  com pl e t a  

u n i d ad e  d e  ação ”
28

.  E s t av a  ab e r t o  as s im  um  can a l  d e  d i á l o go  en t re  

a s  o po s i ções ,  d e ixan do  ab e r t a  a  po ss i b i l i d ade  de  um a fu s ão  t o t a l  

d os  p a r t i dos  a  depen d e r  do  qu e  o  gov e r no  de f in i s s e  em s u a  f u t u r a  

r e f o rm a  e l e i t o r a l .  

4 .  U m n ov o  “ Pa co t e”  põ e  f i m a o  PP  

N o  s egun do  sem es t r e  de  19 81 ,  ap ós  o  r e to rn o  d o  r ece s so  

p a r l am en t a r ,  go v er n o  e  o p os i ção  ap r e s en t am  n a  C âm ar a  s eus  

p r o j e t os  de  Re f o rm a  E l e i t o r a l  e  r e acen d em  o s  d eba t es  a ce r ca  das  

r eg r a s  qu e  es t a r ão  em  v i gên c i a  p a r a  o  p l e i t o  d e  1 98 2 .  S ão  mes es  de  

i mp as s es  no  C on gr e s so  N ac io n a l  e  n ão  h á  con sens o  nem  m esmo 

d en t ro  d o  p ró p r io  P DS  a  r es pe i to  d e  q u a i s  s e r ão  as  r eg r a s  v i gen tes  

n o  jo go  e l e i t o r a l ,  co m  i nú m er a s  r eun iõ e s  d e  n ego c i ação  en t r e  o  

M in i s t r o  da  J us t i ç a  Ib r a i m  A ck e l ,  o  M in i s t r o  da  C asa  C i v i l  Le i t ão  

d e  A br e u  e  o s  l í d e r e s  p a r t i d á r i os ,  com  ob s t ru çõ es  e  “ rach as”  nas  

b an cad as  do  Co n gre s so .  At é  q u e  no  d i a  25  d e  n ov em b ro ,  p ou cos  

d i as  an t es  d o  r ece s so  d e  f i m  de  an o  d e  1 98 1 ,  o  P r es id en te  

F i gu e i r edo  con vo ca  s eus  m in i s t ro s  p a ra  u ma  r eun i ão  ex t rao r d in á r i a .  

                                                 
28

 A íntegra do documento se encontra no ANEXO 1. 
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A o  f i n a l ,  C ar lo s  At i l a ,  po r t a - voz  do  go v e r no ,  an un c i a  à  i mp r en s a :  

“D i an te  d os  imp as s es  d as  n ego c i açõ es  co m  as  opo s i ções ,  o  

P r es id en t e  F i gu e i red o  to mo u  a  d ec i s ão  d e  p r op or  ( s i c )  a  s ua  

R e fo rm a  E l e i to r a l ”
29

.  To r n am -s e  p úb l i ca s  d es s a  fo rm a  a s  no v as  Le i s  

E l e i t o r a i s  qu e  i r i am  r ege r  a s  f u t u ra s  e l e i çõe s  nu m a  c l a r a  

d emo ns t r ação  d e  qu e  o  P o de r  Ex ecu t iv o  e  o  R egi m e  qu e r i am  m an t e r  

a s  r éd ea s  do  p ro ces so  d e  ab er tu r a ,  num  m om ento  no  qu a l  o  PDS  se  

m os t r av a  cad a  v ez  m eno s  co eso
30

.  C omo  co ns equ ênc i a ,  r ap id am en te  

s e  i n t ens i f i c a  o  p r o ce sso  d e  ap rox im ação  n ac io n a l  en t re  PP  e  

P MD B ,  qu e  j á  s e  i n i c i a r a  n o  p l an o  r eg i on a l .  

A  imp os ição  d es t a  n ov a  r e fo r ma  e l e i t o ra l  em  n ov emb ro  d e  

1 9 81  f i c a r i a  con hec i da  n a  h i s tó r i a  p o l í t i c a  b r as i l e i ra  co mo  o  

“P aco te  d e  No v emb r o ” ,  s end o  o  p r i me i ro  p as s o  d e  m ai s  um a  s é r i e  

d e  ca su í sm os  d o  R eg im e  Mi l i t a r  v i s and o  b en e f i c i a r  o  p a r t i do  do  

go v e r no  n as  f u t u r as  e l e i çõe s
31

.  Po r ém ,  d i f e r en t emen t e  d a  R e fo rma  

P a r t i d á r i a  d e  19 79 ,  q u e  v i s av a  a  c r i ação  d e  n ov as  l egend as  com  a  

d iv i s ão  d as  op os i çõ es ,  a  con sequ ên c ia  p r i n c i p a l  d e s t a  vez  s e r i a  a  

ex t in ção  d e  um a  s ig l a  p a r t i d á r i a  ( o  PP )  e  o  fo r t a l e c im en to  d e  uma 

s i g l a  o po s i c i on i s t a  ( o  PM D B) .   

O  p aco t e  im pô s  um a  s é r i e  d e  med id a s  qu e  d eve r i am s e r  

ad o t adas  p a r a  as  fu tu r as  e l e i çõ es ,  a lgo  q u e  a  o po s i ção  j á  t emi a  

d e sd e  o  in í c io  d e  1 98 1
32

.  O  P aco t e  a cab a r i a  p o r  s e r  ap r ov ado  

ap en as  p o r  decu rs o  d e  p r azo  n o  ano  segu i n t e ,  m as  j á  imp u nh a  p a ra  

a s  f u t u r as  e l e i çõ es :  a  v in cu l ação  d o  v o t o  do  e l e i t o r  em t o do s  os  

n ív e i s ,  so b  p en a  de  n u l i d ad e  d o  vo to  ( o b r i ga t o r i ed ad e  d e  vo t o  n o  

                                                 
29

 O texto integral da nota do Palácio do Planalto encontra-se reproduzido no ANEXO 2  
30

 Exemplo disso foi a rejeição da emenda proposta pelo governo que estendia as sublegendas para as 
eleições para o cargo de governador. A votação contou com dissidências no partido governista e as 
oposições lograram assim rejeitar a medida.  
31

 O Pacote se transforma na Lei 6978/1982 e sua íntegra se encontra no site 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1980-1988/L6978.htm  
32

 A oposição há muito tentava evitar que novos casuísmos pudessem afetar  as eleições de 1982 em 
favor do governo. O senador peemedebista Itamar Franco apresenta em 1981 uma proposta de lei 
complementar impedindo qualquer modificação na legislação eleitoral a menos um ano antes das 
eleições, mas a proposta foi arquivada. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1980-1988/L6978.htm
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m esmo  p a r t i do  em t od os  os  n ív e i s ,  l em b r an do  qu e  p e lo  f a t o  d as  

e l e i çõ es  d e  1 98 0  t e r em s i do  ad iad as ,  s e r i am  e l e i t o s  ago ra :  

v e r ead o r es ,  p r e f e i to s ,  d ep u t ad os  es t ad u a i s  e  f ed e r a i s ,  s en ado r es  e  

go v e r n ad or e s ) ;  ob r i ga t o r i ed ad e  d o s  p a r t i d os  ap r e s en t a r em 

can d i da to s  p a ra  t o d os  o s  c a r gos  em  d i s pu t a  (o  qu e  n a  p r á t i c a  

p r o i b i a  co l i gaçõ es  e  a l i an ças  p a r t i d á r i a s ) ;  a  co nd ição  de  n ão -

d es i s t ên c i a  d as  c an d i d a tu r a s  a  go v e rn ado r ,  s ob  p en a  de  n u l i d ade  

d os  vo t os  d ado s  ao  P a r t i d o
33

.  O  go ve rn o  “su ge r i a”  t ambém  q u e  a  

b an cad a  do  P DS  f ech ass e  qu es t ão  em  t o rn o  d e s t as  e  o u t ra s  m ed id as  

q u e  j á  t r am i t a v am  n o  Co n gr es so  n aque l e  mo m ent o
34

.   

A p ós  o  an ún c io  do  P aco t e  a  p r im e i r a  r e ação  p úb l i c a  dos  

p a r t i d os  d e  o po s i ção  é  um a  no t a  e l abo r ad a  po r  p a r t e  d e  s uas  

b an cad as  n o  S enad o ,  f o n t e  do s  p r im e i r os  en t end i men to s  d as  

o p os i çõ es  v i s an do  à  f us ão  mes es  an t es .  N a  n o t a ,  r ep ud i am  a  

d ec i s ão  do  gov e rno  d e  sus p en d e r  a s  n ego c i açõ es  qu e  v in h am  em 

cu r so  e  apo n t am  a  f us ão  d e  to d as  a s  o po s i çõ es  como  um a  s o lu ção  

p os s í v e l
35

.  N o  f im  do  m esm o  d i a ,  P M DB,  PP  e  P DT  t am bém  emi t em 

n o t a s  o f i c i a i s  r ep ud i an do  a  a çã o  do  go v e rn o  e  an un c i a ndo  q ue  i r ão  

s e  r eun i r  e  co n vo ca r  a s  l i d e ran ças  dos  o u t ro s  p a r t i d os  pa r a  d i s cu t i r  

a  p ro po s t a  d e  f us ão  d as  o po s i çõ es .   

A p esa r  d as  r eaçõ es ,  a  t e s e  d e  fu s ão  to t a l  d a s  o po s i çõ es  em 

t o rn o  de  u m  s ó  p ar t i do ,  a l go  co mo  um  “n ov o  M D B” ,  pe r d e  f o rça  

g r ad a t i v am en te .  P r i me i ram en t e  pe lo  lo n go  cami nh o  ju r íd i co  a  s e r  

p e r co r r i do :  j u r i s t a s  co ns u l t ado s  apo n tav am qu e  o  p ro ce sso  d e  f us ão  

p o de r i a  t e rm in a r  ap en as  em  m ead os  de  19 82 ,  p ou co  an t es  d o  p l e i to .  

A d em a i s ,  a l gun s  f a to r e s  co n t r ib u í r am  p a ra  a f a s t a r  o s  p a r t i dos  

m eno r es  d a  p r op os t a  d e  f us ão :  o  an ún c io  d o  go v e rn o  d e  que  

                                                 
33

 Múltiplas fontes foram usadas para a análise do impacto do “Pacote de Novembro” sobre os partidos 
naquele momento: Folha de São Paulo-26/11/1981, Estado de S. Paulo-26/11/1981, Revista Veja Edição 
n. 691, 2/12/1981 e Coluna Castello Branco publicadas no Jornal do Brasil nos dias 26,27 e 28/11/1981.  
34

 Caso o PDS aprovasse o “Fechamento de questão” em seu Diretório Nacional, o parlamentar que 
votasse contra a orientação do governo poderia perder o seu mandato. A medida visava também a 
aprovação de outras medidas já em tramitação como, por exemplo, a criação do Estado de Rondônia. 
35

 O texto integral da nota se encontra no ANEXO 3. 
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p r op o r á  um a  sé r i e  d e  m ed id a s  v i s and o  p r o mo ve r  a  ex i s t ên c i a  d e s t es  

p a r t i d os  (p o r  ex em pl o ,  e s t i p u l a nd o  q u e  n os  m un i c íp io s  o nd e  os  

p a r t i d os  n ão  e s t i v es s em  or gan izado s  o  e l e i t o r  po de r i a  v o t a r  ap enas  

n os  ca r gos  e s t adua i s  e  f ed er a i s ) ;  a l ém  da  p os tu r a  r e t i c en t e  d e  

a l gum as  l i de r an ças  em  t o rn o  d a  p r o po s t a  d e  fus ão  to t a l  d as  

o p os i çõ es  ( l í d e re s  d o  P T  e  P DT  d es ca r t av am  o  us o  d a  fu s ão  como 

u m a “ação  po l í t i c a  d e  cu r t o  p r azo ” ,  q u e  v i s av a  ap en as  a s  e l e i çõ es  

d e  19 82 ,  e  ad o t av am  com o  d i s cu r so  o  fo r t a l ec im en to  d o s  s eus  

p r óp r i o s  pa r t i d o s  n o  lo n go  p r azo  v i s an do  d i s pu ta s  e l e i t o r a i s  

f u tu r as ) .   

C on f o r m e  a  t e s e  d e  f us ão  to t a l  d a s  o p os i çõ es  p a s s a  a  s e  

m os t r a r  i n v i áv e l ,  a  t e s e  d e  um a  f usão  ap en as  en t r e  PP  e  PM DB 

p ass a  a  gan h ar  fo rça  r ap id am en t e  n o  m ês  d e  d ez em b ro  d e  1 98 1 ,  

t r an s fo rm and o -s e  em  u m a p r op os t a  de  “ in cor po r ação ”  d o  p r im e i r o  

ao  s egu nd o  p o r  con t a  d o  p r az o  m ai s  cu r t o  p a r a  s e r  im pl emen t ad a .  A  

p r op os t a  é  f e i t a  p e l a  cúp u l a  d e  am bo s  p a r t i do s  m as  n ão  há  

u n an imi d ad e  so b r e  a  s o l ução  p ro pos t a .  N o  n í v e l  r eg io na l ,  a l guns  

d i re tó r i os  s e  m os t rav am  i n t e i r am en t e  co n t r a  o  p ro ce ss o  de  

i n co rp o r ação  f e i to  a t r av é s  d e  aco r do  en t re  as  cú pu l a s
36

.   

 A p es a r  d a s  d i f i cu l d ad es  r eg i on a i s ,  a  t e s e  d a  i n co r po r ação  

gan h a  s imp a t i a  n as  cú pu l as  d e  ambo s  p a r t i do s ,  s end o  an a l i s ada  

p e lo  P M D B em  sua  2 ª  Co nv en ção  Nac i on a l ,  n os  d i a s  5  e  6  de  

d ez em b ro  de  19 81 ,  com  o  m esm o  o cor r e n do  com  o  P P  em  r eu n i ão  

d a  su a  Com is são  Ex ecu t i va  N ac io n a l  em  con ju n to  com  os  

p r e s id en t es  d os  Di re t ó r io s  R eg io n a i s ,  n o  d i a  10  d e  d ez emb r o .  Co mo 

r e s u l t ado ,  s egu i nd o  o s  p as s os  apo n t ado s  pe lo s  j u r i s t a s  con su l t ad os ,  

PP  e  P M D B d ec i dem  i n i c i a r  o  p ro ce sso  d e  i n co r po r ação  e  con vo cam 

                                                 
36

 Por exemplo, no caso do PP, o seu diretório paulista não aceitava a proposta, alegando que já estava 
em campanha para a candidatura de Olavo Setúbal ao governo do estado e que contava com uma rede 
organizativa suficiente para ultrapassar a barreira de votos necessária para se manter existindo. Da 
mesma maneira, o diretório fluminense do PMDB, que contava com uma forte ala de esquerda, não 
aceitava compartilhar da mesma sigla que a “máquina chaguista” do PP, que seria incorporada ao 
partido naquele estado. Sobre o “Chaguismo”, ver Diniz (1982) e Sarmento (2002). 
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s eus  p a r t i do s  a  r e a l i z a r em  n a  m es m a  d a t a  su a s  re s p ec t i vas  

C on v en ções  N ac i ona i s ,  com  o  i n tu i to  de  ho mol o ga r  o  p r oce s so
37

.   

A s  Co nv en çõ es  se  r e a l i z am  no  d i a  20  de  dez emb ro  e  

ev id enc i am  os  f oco s  d e  co n t r a r i ed ade  ao  p ro ce ss o  n aqu e l es  qu e  

s e r i am os  es t ad os  m ai s  d i f í c e i s  p a ra  um a  no v a  acomo d ação  d as  

e l i t e s  l o ca i s  s ob  a  m esm a  s i g l a  p a r t i d á r i a .  O  aco rd o  e s t ip u l ado  

en t r e  os  p a r t i d os  é  d e  qu e  a  com po s ição  do  Di r e tó r io  Nac i on a l  do  

“ n ov o  PM D B” s e r á  p ro po r c i on a l  à  r ep r e s en t ação  d e  ambo s  p a r t i dos  

em  n ív e l  f ed e ra l ,  s end o  q u e  o  mesmo  c r i t é r io  s e r i a  ap l i c ado  aos  

D i r e tó r io s  R eg io n a i s  d e  aco r do  com a s  r ep r e s en t açõ es  em cada  

A s semb le i a  Es t adua l .  A  p ro po s t a  s e rv e  p a r a  ap az i gu a r  i n t e r e s s es  

d os  do i s  p a r t i d os  em  ce r t os  es t ado s  m as  o s  en t r av es  (p o l í t i co s  e  

i d eo l ó g i co s )  d o  p roce s so  s e  m an t em em  d eb a t e .  

A o  f i na l  d as  C on ven ç õ es  a  t e s e  d e  in co r po r ação  é  f i n a l men te  

ap r ov ada  po r  amb os  p a r t i d os  em n í v e l  n ac i on a l .  N a  Co nv en ção  do  

P a r t i do  Po pu l a r ,  na  q u a l  e r a m  necess á r i os  15 6  v o t os  a  f av o r  da  

p r op os t a  ( ma io r i a  ab so lu t a  d e  3 11  v o t os  do s  co nv en c io n a i s ) ,  o  

r e s u l t ado  d a  vo t ação  é  de  16 2  v o to s  a  f av o r  e  96  co n t r a  ( ex p r es s ão  

d a s  d i v i s õ es  n o  pa r t i do  q u an t o  a  p ro p os t a ) .  No  PM DB,  do s  503  

v o t os  con v en c i on a i s  p os s ív e i s ,  a  t e s e  d ev e r i a  ob te r  m et ad e  d os  

v o t os  d aqu e l e s  p r es en t es  e  a s s i m  o  f ez ,  a l c an çan do  3 31  v o t os  a  

f av o r  e  41  con t r a .  O s  co n ven c i on a i s  f l umi n ens e s  re a f i rm a r am  sua  

p os i ção  e  v o t a r am  in t e i r am en t e  co n t r á r i os  à  p r op os t a
38

.   

N o  d i a  14  d e  fev e re i ro  de  19 82 ,  PP  e  PM D B rea l i z am  en f im  

u m a  C on v en ção  Nac i on a l  Co n j un t a  co n t and o  co m  o s  mem br os  d e  

am bo s  p a r t i do s  p a r a  r e f e r en da r  a  i n co rp o ração  do  p r i me i ro  a o  

s egu nd o  e  de f i n i r  a  no v a  comp os i ção  do  D i r e tó r i o  Nac i on a l  do  

P MD B .  A  v o t ação  d a  Co nv enção  é  exp r e s s i v a :  dos  6 73  p r e s en t es ,  a  

                                                 
37

 No Anexo 4 encontra-se uma nota emitida pelo PP justificando sua extinção. 
38

 Folha de São Paulo, 21/12/1981, p. 4 
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p r op os t a  r e ceb e  6 35  vo to s  a  f av or
39

.  Na  m es ma  o cas i ão  são  e l e i t o s  

o s  n ov os  m em br os  d o  D i re tó r i o  N ac io n a l ,  comp os to  po r  69  

m em b ro s  ( 46  p eem ed eb i s t as  e  2 3  p ep i s t as ) ,  e  d a  Ex ecu t iva  

N ac io n a l  d o  “No vo  PM D B ” ,  qu e  i r i a  d i r i g i r  o  p a r t i d o  a t é  d ez em br o  

d e  1 98 3 .  R es t av a  a p en as  agu a r d ar  p e l a  d ec i s ão  d o  T r ib un a l  

S up e r i o r  E l e i t o r a l  p a r a  q u e  e s t e  ho mol o gass e  a  dec i s ão  e ,  e n f im ,  no  

d i a  2  d e  m ar ço  o  Tr i bu na l  Su p e r io r  E le i t o r a l  ap r ov a  o  p ro ce ss o  p or  

4  vo t os  a  2  ( ap es a r  d as  i nú mer a s  m an ob r as  d o  gov e r no  e  de  

p ep i s t as  d es con ten te s  com  a  i n co r po r ação
40

) .  E s t av a  d ado  o  ú l t imo  

p a ss o  p a r a  o  p r o ce s so  d e  in co rp or ação  d e  um  p a r t i do  ao  ou t r o .  

Ex t in gu i a - se  a s s im  o  P a r t i do  Po pu l a r ,  um a  e f êm er a  ex p e r i ên c i a  

p a r t i d á r i a  d a  h i s t ó r i a  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a .  O  p ro j e to  p a r t i d á r i o  de  

G o lb e r y e  P e t r ô n io  Po r t e l l a  p a r a  a  c r i a ção  d e  um  pa r t i do  qu e  

o cup ass e  o  c en t r o  d o  es pec t r o  p a r t i dá r io  e  q u e  pu d es se  s e  co l i ga r  

co m o  p ar t i do  gove r n i s t a  e s t ava  as s im  en t e r r ad o ,  i n co rp o r ad o  ao  

P MD B.  

5 .  C on s id era çõ es  f in a i s :  i n co rp oraçã o  n ecess á r i a  ou  

p rag má t i c a?  

A  i nco rp o ração  fo i  um  even t o  i n espe r ad o  p a r a  o  Reg im e  

M i l i t a r ,  q u e  p r ocu rav a  a  t o do  cus t o  man t e r  o  co n t ro l e  d o  p r o cesso  

d e  ab er tu r a  “ l en t a ,  s egu r a  e  g r ad u a l ” .  A  p ro ib i ção  d a s  co l i gaçõ es ,  

e f e i t o  imp l í c i t o  do  P aco t e  d e  N ov em b ro ,  a cabo u  po r  ge r a r  um a 

“ co l i gação  e t e r n a ”  en t r e  s eu s  d o i s  m ai o re s  ad v e rs á r io s  e l e i t o r a i s  e  

o  P a l ác io  p ro cur o u  b a r r a r  e s s e  p r o ces so .  Po r ém ,  co m  a  

h om ol o gação  d a  in co rp o ração ,  a l gun s  e f e i to s  co l a t e ra i s  t amb ém 

f o r am  ge r ado s  e  qu e  po d em  t e r  f e i t o  co m  q u e  o  go ve r no  to l e r a s se  

e s s a  un ião :  p r im ei r am en t e  os  es pó l io s  ge r ad os  p a r a  o  P DS ,  q ue  

co n t ava  co m um a  m in or i a  es ca s s a  na  C âm ara  e  v i u  seu  pa r t i do  

                                                 
39

 Revista Veja, edição 703, 24 fev. 1982, p.20-22. 
40

 A primeira delas já se deu quando ainda ocorriam as primeiras reuniões entre representantes dos 
partidos para estudar a proposta de incorporação, sendo um projeto de lei do Deputado Jorge Arbage 
(PDS-PA), proibindo fusões e incorporações entre partidos que tivessem menos de 3 anos de existência.  
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c r e s ce r  com  aq ue l es  d es con t en t es  co m a  i n co r po r ação  (a  

r ep r es en t ação  d o  pa r t i do  gov e r n i s t a  na  C âm ara  fo i  d e  214  p ar a  2 21 ,  

a s s egur and o  a  m aio r i a  p a r a  o  go v e rno  d ur an t e  o  an o  d e  1 9 82 )
41

;  e  

em  s egun do  l u ga r  a  r e cu s a  dos  p equen os  p a r t i do s  a  p a r t i c ip a r  do  

p r o cess o ,  m an t en do - s e  o  p l u r i pa r t i d a r i s mo .  

N ão  en co n t r am os  na  l i t e r a t u r a  q u a lq ue r  an á l i s e  ap ro f un dada  

s ob r e  o  p r o ces so  de  in co rp or ação  do  PP  ao  P MD B .  T emo s  ap en as  

a l gum as  con s id e r açõ es  ge r a i s  so b r e  o  p r o cess o  e  em  su a  t o t a l id ade  

e l as  apo n t am  qu e  a  i n co rp o r ação  s e  d eu  em  d eco r r ên c i a  d as  

d i f i cu ld ad es  co l o cad as  p e l o  go v e rn o  pa r a  a  p a r t i c ip ação  d o  PP  n as  

e l e i çõ es  de  1 98 2  ( K inz o ,  19 88 ,  p .21 2 ;  Ki nzo ,  1 98 9 ,  p . 9 ;  Kinz o ,  

1 9 93 ,  p .  3 9 ;  M el h em ,  19 98 ,  p .  26 2 ;  De l gad o ,  2 00 6 ,  p .2 10 ;  Fe r r e i r a ,  

2 0 01 ,  p .  15 6 ;  Fe r re i r a ,  20 06 ,  p .  19 3 ) .  O  P a r t i do  P op u l a r  t e r i a ,  de  

a co r do  co m  e ss e s  e s tu do s ,  d i f i cu l d ades  em  apr e s en t a r  c an d i da to s  

p a r a  t od os  o s  c a r go s  e  v en ce r  a  ba r r e i r a  d o  vo to  v in cu l ad o  em  s eu  

p r im ei ro  t e s t e  e l e i t o ra l  (S egr i l l o ,  200 5 ,  p .  1 23 ;  M elh em ,  19 98 ,  p .  

8 1 ) ,  s end o ,  a s s im ,  i n v i áv e l  e l e i t o r a lm en t e .  Ess e  d i s cu rs o  t am bém 

s e  en co n t r a  em  a l gu ns  a to r es  p o l í t i cos  d a  épo ca ,  com o  Ol avo  

S e t úb a l ,  p r e s i den t e  d o  PP  p au l i s t a ,  qu e  a r gum ent a va  q ue  o  P aco te  

b en e f i c i a r i a  d em a i s  o  PD S ,  i mp ed ind o  q u e  o  cen t r o  do  e sp ec t ro  

p a r t i d á r i o  c r e sce s se :  “E mb o ra  o  p aco t e  n ão  t i v es s e  p o r  o b j e t ivo  

e l i mi na r  o  PP ,  na  p r á t i c a  d eu - l h e  u m  go lp e  m o r t a l .  O  PP  se  

p r op un h a  a  ocup a r  o  c en t r o ,  e  o  c en t ro  só  po d e  ex i s t i r  s e  n ão  

h o uv e r  m ai o r i a  abs o l u t a  –  com  e l a ,  o  p a r t i do  m a jo r i t á r io  o cu p a  

e s s e  es p aço .  N ão  so b r a  n ad a ”
42

.  

P o r ém,  h á  ev id ênc i as  qu e  n os  l ev am  a  c r e r  q u e  o u t ros  

m ot i vo s  p od em  t e r  con t r ib u í do  p a r a  i ncen t i v a r  a  i n co r po r ação ,  

                                                 
41

 Lideranças importante também migraram para o partido governista nesse processo, como os 
deputados Thales Ramalho, que classificava a incorporação como “uma estupidez” - Revista Veja, edição 
694, 23 dez. 1981, p.23 - e Herbert Levy, que argumentava que “a ausência de um partido como o PP 
representa um mal para a efetiva consolidação democrática do país” - Folha de São Paulo, 4/2/1981, p.1 
- , assim como Magalhães Pinto, Paulo Egídio e Claudio Lembo 
42

 Entrevista à Revista Veja, edição 694, 23 dez. 1981, p.3-4-6 
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cu lmi n an do  em  no v as  in t e r p r e t aç õ es  p a r a  e s s e  p ro ces so .  PP  e  

P MD B  r ep r e sen t ava m  o s  d o i s  m a io r es  p a r t i d os  d e  o po s i ção  n aq ue le  

m om en to ,  com  a s  m ai o r es  r ed e s  d e  d i r e t ó r io s  en t r e  os  p a r t i d os  de  

o p os i ção .  O  P ar t id o  P op u l a r  h av i a  e l e i t o  d i r e tó r i os  em  2 . 145  

m un ic íp ios ,  em  1 9  E s t ado s  da  Fed e ração ,  co b r in do  m ai s  d e  55% 

d os  m un i c íp i os  b r as i l e i ro s  e  t o r nand o - s e  o  t e r ce i r o  m aio r  p a r t i do  

em  núm er o  d e  ba se s  mu n i c i pa i s .  A ss im ,  no  camp o  d a  o p os i ção ,  

a m bo s  PP  e  P MDB e r am  os  p a r t i d os  q ue  ap r es en t av am  m aio r es  

co nd i çõ es  d e  su p er a r  a s  b a r re i ra s  co lo cadas  p e lo  n ovo  C ód i go  

E l e i t o r a l
43

.  A lém  d i s so ,  o  PP  poss u í a  no  mo m ent o  d e  sua  

i n co rp o r ação  a  t e r ce i r a  ma io r  b an cad a  em  r ep r es en t ação  n a  C âm ara  

e  n o  S en ado  ( com  6 7  d epu tado s  fed e ra i s  e  8  s en ado r es  no  mom ento  

d e  s ua  ex t in ção
44

) ,  t en do  t am b ém  gr and es  ch an ces  d e  e l ege r  p a r t e  

d os  go v e r nado r e s  d a  o po s i ção  em  198 2  ( a l gu ns  d e  s eus  p o l í t i co s  

l i d e r av am  a s  p es qu i s a s  e l e i t o r a i s  em  a l gun s  e s t ad os ,  co m o  no  

A m azo n as ,  com  G i l b er to  M es t r i nho  e  em  Mi n as  Ge r a i s ,  com 

T an c r ed o  N ev es ) .   

A  p a r t i r  d es t a s  i n fo rm açõ es ,  po d em os  ac r es cen t a r  t r ês  

co ns id e r açõ es  aos  m ot i vo s  ap on t ad os  p e l a  l i t e r a tu r a  a  r e s p e i t o  d a  

ex t in ção  d o  PP .  Em  p r i me i ro  lu ga r ,  o  p r o ce ss o  d e  i n cor p o r ação  d o  

p a r t i d o  ao  P MD B  s e  i n i c i a  a i nd a  q u an do  d a  ap r es en t ação  d o  

“P aco te”  ao  Co n gre s so ,  n um  m om en to  d e  i nce r t ez a  qu an to  à  s ua  

t r am i t ação .  N ão  h av i a  con s ens o  n o  PD S em to rn o  d as  p r o po s t as  d e  

r e f o rm a  e l e i to r a l  e  o  p a r t i do  a i nd a  não  h av ia  s e  d ec i d id o  q u an to  ao  

“ f ech am en to  d e  q ues t ão ” .  A d em ai s ,  o  go v e r n o  t e r i a  d i f i cu ld ades  de  

r eu n i r  su a  b an cad a  n um  mom ento  d e  v és p e ra s  d e  r ece s so  

p a r l am en t a r  e  num  co n t ex to  em  q ue  o  gov e rn o  p ossu í a  e s ca s s a  

m ai o r i a  a  s u a  a p r ovação  n ão  es t av a  ga r an t id a .   
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 A exigência de uma porcentagem mínima de votos para existência legal dos partidos só seria 
derrubada em Junho de 1982, após a incorporação já ter sido levada a cabo.  
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E m  s egun do  l u ga r ,  d evemo s  con s id e ra r  qu e  a  i n cor po r ação  

r ep r es en to u  t amb ém  um a  ação  con cr e t a  f r en t e  à s  t en t a t iv a s  d o  

go v e r no  de  d i v id i r  a s  op os i çõ es  e  f az ê - l as  l u t a r  en t r e  s i  em  19 82 ,  

u m  l an ce  es t r a t ég i co  p ar a  en f r en t a r  o  c as u í smo  d a  v i ncu l ação  de  

v o t os  ( Ben ev id e s ,  1 9 86 ) .  Os  d o i s  p a r t i d os  u n id os ,  em um  co n t ex to  

n o  q ua l  a s  op os i çõ es  v i nh am  c re s cen do  g r ad a t i v am en t e  a  c ad a  

e l e i ç ão ,  r ep r es en t a v a  u m a “co n cen t r ação  d e  fo r ças ”  e l e i t o ra l  f o r t e ,  

c ap az  d e  f aze r  f r en t e  à  r ed e  o r gan iza t i v a  d o  p ar t i do  do  go v er no .  

A u ment ava - s e  a s s im  a  p e r s p ec t iv a  d e  v i t ó r i a  d as  o po s i ções  no  

f u tu ro  p l e i t o  e  po ss iv e l men t e  d e  um a  r ep r es en t ação  m a io r  no  

C o l ég io  E l e i to r a l  d e  1 98 4 ,  qu e  e l ege r i a  o  s u cess o r  d o  p r e s i d en t e  

F i gu e i r edo .   

P o r  f im ,  a c r es cen t a r í amo s  t amb ém  um a  o r i en t ação  

“ p r agm át i co -e l e i t o ra l ”  qu e  s e  r es t r i ng i u  à  a ção  de  apen as  es s es  

d o i s  p a r t i do s  o pos i c io n i s t as .  A in da  q u e  amb os  se  man t iv e s s em 

s ep a rado s ,  t e r i am  g r an d es  chan ces  de  e l ege r  f o r t es  b an cad as  n o  

C on gr e s s o  e  a l gu ns  go ve r n ad or e s  d e  e s t ado  em  1 98 2 .  M as  com a  

p r o i b i ção  d as  co l i gaçõ es ,  t eo r i c amen t e ,  a s  o po s i ções  s e r i am 

f o r çad as  a  d i sp u t a rem  en t r e  s i  o s  vo tos  op os i c i on i s t a s  e  es t a r i am se  

p r e j ud i can do  mu tuam en t e .  Ness e  s en t i do  am bos  op t am po r  u n i r em -

s e  n um a  s i t u ação  na  q u a l  o s  cus t os  d e  p e r d e r  a l gu ns  p l e i t e an t es  aos  

c a r go s  ( com  a s  n ece s s á r i a s  n ego c i açõ es  p a r a  d ec i d i r  qu a i s  s e r i am 

o s  cand id a t os  do  “n o vo  PM D B” )  s e r i am  s up e r i o r es  ao s  cu s t os  d e  se  

m an t e r em i s o l ad os  n um a d i sp u t a  en t r e  s i  e  con t r a  o  go v e rn o .  

T an c r ed o  N ev es ,  um  d os  a r t i cu l ad or es  d a  i n co rp o r ação ,  r ep ro duz  

e s s e  a r gum ento  em um a  d ec l a r ação  à  Fo l h a  d e  S .  P au lo .  Q u an do  

q u es t io n ad o  s e  “ a  i n co rp o r ação  i r á  a l ém  d e  1 5  d e  n ov em b ro  ou  s e  

t em  ap enas  um  sen t i do  e l e i t o r a l ” ,  su a  r e s po s t a  é  c l a r a :  “A  p r im ei r a  

e t apa  d a  in cor po ração  é ,  ev id en t emen t e ,  d e  na tu r ez a  e l e i t o r a l ,  

p o rq u e  e s t e  é  o  f a to  p o l í t i co  p r edo min an t e  d e  19 82 ”
45

.   
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A s s im ,  g u i ado s  p or  u m a  s é r i e  d e  i n cen t iv os ,  e  n ão  ap enas  

p e l a s  d i f i cu ld ad e s  i mp os t a s  pe l a  no va  l eg i s l a ção ,  p a r t i d á r i os  do  PP  

d ec id em  in cor po r a r - s e  ao  PM D B v i san d o  u n i r  s u as  f o r ça s  p a r a  as  

e l e i çõ es  d e  1 98 2 .  A d em a i s ,  com o  p r o ce ss o  d e  in co r po ração ,  uma 

n o va  a l a  s e  f o rm a r i a  d en t ro  d o  P M DB em  n í v e l  n ac i ona l ,  l i d e r ada  

p o r  T anc r edo  Nev es  ( fu tu ro  p r e s i den te  e l e i t o )  e  m ai s  mod e r ada  qu e  

a  co mp os i ç ão  ap r es en t ad a  p e l o  PM DB a t é  a qu e l e  momen to ,  q ue  

p a ss a r i a  a  f az e r  f r en t e  à  e sq u e rd a  d o  p ar t i d o .  U m  p ro cess o  q ue  

t e r i a  cons equ ên c i as  n ac io na i s  e  r eg io na i s  p a r a  o  “No vo  PM D B”  que  

s u r g i a  m as  s u a  an á l i s e  ex ced e  os  l im i t e s  d e s t e  t ex t o .   
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ANEXO 1 

 

 

Fonte: O Estado de São Paulo – 16/07/1981, p. 4  
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ANEXO 2 

“Encaminhei ao Congresso Nacional projetos de lei dispond o sobre 

modificações na legislação eleitoral .  Diante das dif iculdades verif icadas 

na tramitação desses projetos, autorizei negociações para que, 

mediante acordos,  se editassem, desde logo, as alterações nas regras 

concernentes ao pleito eleitoral de 1982. As negociações não surtiram, 

porém, até aqui,  quando iminente f im da sessão legislativa, o efeito 

desejado.  

 Diante do impasse criado, resolvi adotar, quando ao pleito de 

1982, a seguinte decisão, que tem por fim não só resolver o problema 

institucional que o quadro polít ico apresenta, como imprimir maior 

rigor às l inhas estruturais do pluripartidarismo, consagrado pela 

Constituição Federal:  

1-  O voto será vinculado em todas as eleições municipais,  estaduais 

e federais, majoritárias ou proporcionais.  

2-  Será indeferido o registro da chapa em que não se insc reverem 

conjuntamente candidatos a todas as eleições.  

3-  O voto será dado, obrigatoriamente, em todos os casos, e sob 

pena de nulidade, aos candidatos de um só partido polít ico.  

4-  A desistência da candidatura dependerá de pedido simultâneo do 

candidato e do partido. A desistência,  tácita ou expressa, da 

candidatura a governador importará a anulação dos votos dados 

ao partido.  

5-  A Justiça Eleitoral disporá quanto ao processo de votação.  

6-  Recomendo que o PDS feche a questão , na forma da lei,  não só em 

torno dessa decisão – que, com suas regras complementares, será 

objeto de projeto de lei ,  a  ser encaminhado ao Congresso 

Nacional, nos termos do art. 51, parágrafo 2, da Constituição,  

como também as proposições, em trânsito no Congresso, relativas 

as modificações na Lei de Inelegibil idades e criação do Estado de 

Rondônia.”  
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ANEXO 3 

 As bancadas dos partidos de oposição do Senado, sob impacto da 

decisão do presidente da República, general João Batista de Oliveira 

Figueiredo, anunciando um rude golpe de caráter institucio nal 

destinado a impedir a l ivre manifestação popular nas eleições de 82, ao 

mesmo tempo que manifestam seu total repúdio à infeliz e lamentável 

decisão presidencial,  em reunião conjunta resolveram:  

1-  Propor aos presidentes de todos os partidos de oposição a 

realização de uma imediata reunião objetivando:  

a)  Ampla campanha de mobilização popular em defesa do voto 

l ivre em conjunto com entidades representativas da sociedade 

civil;  

b)  A fusão das oposições num novo e grande partido, iniciando o 

processo com a designação de uma comissão interpartidária;  

c)  Obstrução total dos trabalhos parlamentares no Senado e na 

Câmara, no Congresso Nacional, nas Assembleias Legislat ivas e 

nas Câmaras Municipais, ressalvados os projetos de 

excepcional interesse público e popular,  a critério das 

l ideranças oposicionistas.  

2-  Iniciar desde logo a obstrução total dos trabalhos parlamentares 

no Senado Federal  
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ANEXO 4 

 

 

Fonte: Folha de São Paulo – 11/12/1981, p.4  
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